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A palavra amilenismo significa literalmente “nenhum milênio”. Estritamente falando, 
não é o caso do amilenismo não ensinar nenhum milênio de forma alguma. A verdade é que o 
amilenismo não crê num milênio literal e futuro. 

O amilenismo ensina que o milênio de Apocalipse 20 é toda a era do Novo Testamento, 
desde a primeira vinda de Cristo até o fim do mundo. Portanto, os mil anos de Apocalipse 
20 devem ser entendidos simbolicamente, e não literalmente. 

Este ensino é baseado, primeiro, no fato que os números na Escritura, incluindo o 
número mil, são frequentemente simbólicos ao invés de literais. Um bom exemplo é o 
Salmo 50:10, onde a Escritura certamente não quer dizer literalmente e somente “mil 
montanhas”, mas todas as montanhas. 

Visto que a prisão de Satanás é uma das principais características deste período de 
mil anos (Apocalipse 20:1-3), o amilenismo ensina que Satanás está preso por toda a era do 
Novo Testamento. Ele não está completamente preso, mas preso somente “para que mais 
não engane as nações” (Apocalipse 20:3, ARC). Ele está preso, em outras palavras, para 
que não possa impedir o evangelho de ser pregado e resultar na conversão das nações 
gentílicas.  

Que Satanás estava preso no tempo da primeira vinda de Cristo é claro a partir de Mateus 
12:29. Ali, numa referência óbvia à Satanás, Jesus usa a mesma palavra grega para amarrar 
que aparece em Apocalipse 20:2. Ele diz aos fariseus que “o homem valente [Satanás]” 
deve ser amarrado. No contexto desta declaração, Jesus está falando da vinda do reino 
através da reunião dos gentios, mediante a pregação do evangelho (Mateus 12:14-21, 28-
30). Mateus 12:29 interpreta Apocalipse 20:2 e mostra que o resultado da prisão de Satanás 
é o sucesso do evangelho entre as nações no Novo Testamento. 

O amilenismo, portanto, não espera um milênio ainda porvir, mas crê que estamos 
no meio do milênio agora, e que, quando o milênio terminar, o fim do mundo terá 
chegado. Esta era do Novo Testamento é a última era do mundo. 

Os amilenistas não esperam um rapto mil anos antes do fim, nem uma vinda de 
Cristo mil anos antes do fim, nem esperam que a grande tribulação ocorra mil anos antes 
do fim do mundo. Antes, eles ensinam que todos estes eventos ocorrerão no fim e serão 
seguidos pelo estado eterno. 

Por isso, o amilenismo ensina que a “trombeta” de 1Coríntios 15:51,52 é a última, e 
que seguindo o rapto (1Tessalonicenses 4:16,17), os eleitos estarão para sempre com o 
Senhor na glória celestial. Da mesma forma, no ensino amilenista a grande tribulação de 
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Mateus 24:29 é imediatamente seguida pela trombeta que anuncia a vinda de Cristo na 
aparição real de Cristo sobre as nuvens e a assembléia dos seus eleitos. 

O amilenismo não ensina um período de paz e prosperidade sem precedentes para 
a igreja antes do fim, mas toma seriamente a verdade bíblica de que a grande tribulação da 
igreja precederá o final de todas as coisas – que naqueles últimos dias “sobrevirão tempos 
difíceis” (2Timóteo 3:1), tempos nos quais “os homens perversos e impostores irão de mal 
a pior” (v. 13). 

Por causa disto, alguns acusam o amilenismo de pessimismo. Contudo, ele não é 
pessimista. Os amilenistas crêem que Cristo reina, e que com poder soberano faz com que 
todas as coisas, mesmo as tristes, cooperem juntamente para o bem dos seus amados. 

 

Fonte (original): Doctrine according to Godliness, Ronald Hanko, Reformed Free 
Publishing Association, p. 305-306. 
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